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94,7% das mulheres acreditam que licença maternidade ainda é vista de forma 
negativa no mercado de trabalho

Levantamento do ano anterior já apon-
tava que para 86% das respondentes 
existia preconceito em relação ao perí-
odo de ausência remunerada

Direito laboral disponível em pratica-
mente todos os países, a licença ma-
ternidade ainda é tabu em empresas e 
“fi lhos” um tópico recorrente durante 
as entrevistas de emprego de mulheres. 
Uma pesquisa exclusiva do Infojobs 
mostrou que 94,7% das mulheres acre-
ditam que o tema é visto de forma ne-
gativa no mercado de trabalho.

A licença maternidade consiste no 
afastamento de 120 dias, sem prejuízo 
do emprego e do salário para a colabo-
radora. “Infelizmente, ainda há uma 
crença de que a mulher pode deixar o 
emprego para cuidar dos fi lhos, espe-
cialmente pela falta de rede de apoio e 
a questão é trabalhada de maneira er-
rada, o que impacta a empregabilidade 
feminina”, comentou Ana Paula Prado, 
CEO do Infojobs.

A dupla jornada é uma realidade para 
89,7% das mulheres, que conciliam a 
carreira com a realização de atividades 
domésticas ou cuidado com os fi lhos. 
Destas, 48,7% não contam com uma 
rede de apoio ou ajuda de parceiros.

A mesma pesquisa mostrou que, para 

mulheres, conquistar uma oportunida-
de é o maior desafi o, seguido de obter 
reconhecimento e crescimento profi s-
sional  quando empregadas (26,3%). O 
machismo presente na cultura das em-
presas também interfere no dia a dia de 
20,7%.

Nos processos seletivos, 61,9% dizem 
que já enfrentaram situações invasivas, 
onde o foco não era apenas suas ha-
bilidades profi ssionais. Neste cenário, 
78,4% das participantes acreditam que 
já perderam alguma oportunidade por 
ser mulher.

“Entendo que existe uma preocupação 
em relação a retenção de talentos e a 
produtividade do dia a dia quando há a 
licença, mas a melhor maneira de ade-
quar não é descartando uma mulher 
durante uma entrevista por ser mãe ou 
ter o desejo, mas desenvolvendo polí-
ticas e programas que permitam que 
conciliem a vida profi ssional e pessoal, 
como espaço de amamentação, home 
offi  ce, jornada fl exível e auxílio-cre-
che”, aconselha Ana.

Como criar políticas inclusivas 
para mães 

Empresas que têm como prioridade 
permitir que as mulheres exerçam a 
posição de cuidadoras ao mesmo tem-
po que desenvolvem suas carreiras 
devem criar políticas inclusivas. Além 
da licença maternidade remunerada, 
alguns outros pontos têm que ser leva-
dos em consideração, a começar pelo 
momento do retorno ao trabalho.

“Após um afastamento longo, a profi s-
sional precisa de apoio para retomar as 
atividades. Uma tendência é o ofere-
cimento de mentorias e programas de 
desenvolvimento. Além disso, empre-
sas empáticas podem oferecer suporte 
à amamentação e até creche no local, o 
que permite que trabalhem com mais 
tranquilidade, sabendo que os fi lhos 
estão bem cuidados”, esclarece Ana 
Paula.

A maternidade pede por algumas 

adaptações. Oferecer horários fl exíveis, 
permitindo que as mães compareçam 
em compromissos escolares ou consul-
tas médicas, é uma postura admirável, 
conforme a CEO do Infojobs. “Quando 
a criança ainda é pequena, pode ofe-
recer diferentes modelos de trabalho, 
como remoto ou híbrido”, complemen-
ta.

Por fi m, Ana Paula lembra que é impor-
tante entender as necessidades especí-
fi cas da profi ssão e das funcionárias 
para garantir que conciliem carreira e 
maternidade da melhor maneira.

Critérios

Pesquisa realizada pelo Infojobs em 
março de 2023, com a participação de 
879 pessoas que se identifi cam com o 
gênero feminino, de 18 a 60 anos.

Sobre o Infojobs 

Com mais de 35 milhões de visitas ao 
mês e 45 milhões de cadastros, o In-
fojobs é uma HR Tech que desenvol-
ve soluções de tecnologia para o RH 
das empresas. Além da plataforma de 
oportunidades profi ssionais e busca de 
talentos, o Infojobs oferece, há 18 anos, 
soluções integradas de recrutamento 
com ferramentas avançadas e comple-
tas para gerir os processos seletivos das 
empresas, e facilitam aos candidatos a 
vantagem de cadastrarem seus currí-
culos de forma gratuita, contemplando 
profi ssionais de todos os perfi s. Recen-
temente, a empresa atingiu o número 
de mais de 120 mil vagas publicadas, 
garantindo um alto número de oportu-
nidades de emprego.
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Alta na taxa de juros atrapalha aquisição de carros zero quilômetro nos EUA

De acordo com Daniel Toledo, advoga-
do e especialista em Direito Internacional, 
o problema atinge principalmente a popu-
lação americana de classe média

A compra de um carro zero quilômetro é 
o sonho de muitas pessoas, representando 
um símbolo de conquista e independên-
cia. No entanto, esse objetivo pode ser in-
fl uenciado por uma série de fatores econô-
micos, e um dos mais impactantes é a taxa 
de juros.

Considerada um indicador essencial e que 
determina o custo do crédito, a taxa de ju-
ros tem um papel signifi cativo na decisão 
de compra de um veículo novo. 
Quando os juros estão em alta, os con-
sumidores enfrentam desafi os adicionais 
para realizar esse investimento, levando 
em consideração os impactos fi nanceiros 
a longo prazo.

Ainda assim, esse problema não atinge 
apenas o Brasil. Nos últimos anos, a taxa 
de juros nos EUA tem sido um tema de 
interesse crescente, uma vez que impacta 
diretamente os custos de empréstimos e 
fi nanciamentos para os compradores de 
veículos.

Com juros mais altos, as parcelas mensais 
do fi nanciamento aumentam, aumentan-
do o custo total dos veículos ao longo do 
tempo. Além disso, as taxas de juros mais 
altas podem limitar a capacidade dos con-
sumidores de obter empréstimos favorá-
veis, difi cultando o acesso ao crédito e res-
tringindo as opções de compra.

De acordo com Daniel Toledo, advogado 
que atua na área do Direito Internacional, 

fundador da Toledo e Associados e sócio 
do LeeToledo PLLC, escritório de advoca-
cia internacional com unidades no Brasil e 
nos Estados Unidos, os veículos de médio 
valor são os mais afetados nesse tipo de 
situação. “Os carros zero quilômetro nos 
EUA, entre 30 e 70 mil dólares, tiveram 
uma drástica diminuição em suas vendas. 
Isso porque muitos daqueles que compra-
ram e fi nanciaram um automóvel duran-
te a pandemia, estão pagando juros mais 
altos do que o planejado inicialmente. 
Como os valores subiram, as pessoas não 
estão interessadas em trocar seus carros. 
As montadoras costumam disponibilizar 
cinco anos de garantia, diminuindo ainda 
mais a necessidade de troca durante esse 
período de alta nas taxas”, pontua.

O especialista aponta que muitos veícu-
los de preço médio estão fi cando parados 
nas concessionárias, atrapalhando a movi-
mentação de estoque. “É possível ver mui-
tas picapes zero quilômetro disponíveis, 
e as montadoras estão querendo vender. 
Algumas estão, inclusive, absorvendo as 
taxas estabelecidas e oferecendo os carros 
com 0% de juros em fi nanciamentos de até 
36 meses”, revela.

Ainda assim, Toledo aponta que veículos 
de luxo, a partir dos 70 mil dólares, se-
guem com suas vendas normalizadas mes-
mo em um período de crise. 
“Esses automóveis não são fabricados em 
larga escala e, quando estão disponíveis, 
as pessoas que possuem um grande po-
der aquisitivo não se preocupam com os 
valores dos juros em um eventual fi nan-
ciamento. Por esse motivo, a difi culdade 
é vista apenas em carros de valor médio”, 
declara.
Para o advogado, esse cenário mostra si-
milaridades entre Brasil e Estados Unidos. 
“Isso revela que, assim como no país lati-
no, a classe média é quem mais sofre com 
o constante problema de alta na taxa de 
juros. É preciso que esse cenário volte a 
se estabilizar para que as pessoas tenham, 
novamente, poder aquisitivo quando se 
pensa na compra de veículos zero quilô-
metro”, fi naliza.

Sobre Daniel Toledo

Daniel Toledo é advogado da Toledo e 
Advogados Associados especializado em 
Direito Internacional, consultor de negó-
cios internacionais, palestrante e sócio da 
LeeToledo PLLC. Para mais informações, 
acesse: http://www.toledoeassociados.

com.br. Toledo também possui um canal 
no YouTube com mais 180 mil seguidores 
https://www.youtube.com/danieltoledo-
eassociados com dicas para quem deseja 
morar, trabalhar ou empreender interna-
cionalmente. Ele também é membro efe-
tivo da Comissão de Relações Internacio-
nais da OAB Santos, professor honorário 
da Universidade Oxford – Reino Unido,  
consultor em protocolos diplomáticos do 
Instituto Americano de Diplomacia e Di-
reitos Humanos USIDHR e professor da 
PUC Minas Gerais do primeiro curso de 
pós graduação em Direito Internacional,  
com foco em Imigração para os Estados 
Unidos

Sobre o escritório

O escritório Toledo e Advogados Associa-
dos é especializado em direito internacio-
nal, imigração, investimentos e negócios 
internacionais. Atua há quase 20 anos com 
foco na orientação de indivíduos e empre-
sas em seus processos. Cada caso é ana-
lisado em detalhes, e elaborado de forma 
efi caz, através de um time de profi ssionais 
especializados. Para melhor atender aos 
clientes, a empresa disponibiliza unidades 
em São Paulo, Santos e Houston. 
A equipe é composta por advogados, par-
ceiros internacionais, economistas e con-
tadores no Brasil, Estados Unidos e Por-
tugal que ajudam a alcançar o objetivo dos 
clientes atendidos. Para mais informações, 
acesse: http://www.toledoeassociados.
com.br ou entre em contato por e-mail 
contato@toledoeassociados.com.br.
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Uma pesquisa recente do Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação 
(IBPT) revelou que os brasileiros trabalharam até 27 de maio deste ano apenas 

para quitar seus tributos. Esse estudo mostra a alta carga tributária do país, onde a 
tributação sobre a renda, patrimônio e consumo consome 40,28% da renda média 
do brasileiro.

O Brasil é notório por ter uma das maiores cargas tributárias do mundo, ao 
mesmo tempo em que oferece um retorno insatisfatório à população em rela-
ção aos valores arrecadados, de acordo com o Índice de Retorno ao Bem Estar 
da Sociedade (IRBES) do IBPT. Além disso, os recursos arrecadados com os 
tributos não têm sido direcionados efetivamente para melhorar os serviços pú-
blicos e aumentar o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH).

Durante o período de maio de 2022 a abril de 2023, um evento signifi cativo 
impactou a quantidade de dias que os brasileiros trabalham para pagar seus 
impostos. Em junho de 2022, a Lei Complementar 194 foi sancionada pelo 

Poder Executivo, restringindo a cobrança do Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) sobre combustíveis, energia elétrica, comunicações e 

transporte coletivo. Essa lei impediu a compensação desses valores pelos estados, 
levando a uma redução de dois dias no total de dias trabalhados para pagar impostos.

Apesar dessa redução, a carga tributária sobre a renda, consumo e patrimônio dos contribuintes 
brasileiros tem aumentado ao longo do tempo. Desde 1986, os brasileiros têm trabalhado mais dias para cumprir suas 
obrigações fi scais. Essa tendência é evidente quando se olha a média de dias trabalhados por década para pagar impostos. 
Comparado à década de 1970, os brasileiros hoje trabalham mais que o dobro de dias para pagar impostos.

Em comparação com outros países, o Brasil se destaca com um número signifi cativo de dias trabalhados para pagar im-
postos. Em 2021, os brasileiros trabalharam 124 dias para cumprir suas obrigações tributárias.

Quando comparado com países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), o Brasil tem 
mais dias trabalhados do que países como Reino Unido, Espanha, Canadá e Estados Unidos. No entanto, países como 
Dinamarca, Bélgica e Suécia possuem uma carga tributária ainda maior, com seus cidadãos trabalhando mais de 150 dias 
por ano para pagar tributos.

11

Carga tributária no Brasil: cidadão trabalha 5 meses para pagar impostos
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transporte coletivo. Essa lei impediu a compensação desses valores pelos estados, 
levando a uma redução de dois dias no total de dias trabalhados para pagar impostos.
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Com o aumento do uso de diferentes sistemas nas empresas, a dívida técnica, defi nida como o acú-
mulo de sistemas legados e aplicativos que são difíceis de manter e suportar, bem como códigos mal 

escritos ou implementados às pressas que aumentam os riscos ao longo do tempo, não é mais apenas um 
problema “técnico”, tornando-se uma questão de negócios que pode trazer sérias consequências para as 
organizações.

Por isso, é crucial a redução das chamadas dívidas técnicas visando reduzir os riscos de imagem junto 
a clientes e multas por órgãos reguladores e, principalmente, perda de receita.

Mas, lidar com a dívida técnica pode ser um desafi o, especialmente para equipes de TI sobre-
carregadas e com falta de profi ssionais. Isso porque essas equipes estão encarregadas de manter 

sistemas antigos e, ao mesmo tempo, aprender novas estruturas, linguagens e novos desenvolvimentos.

Diante deste cenário, é preciso fi car atento aos sinais de alerta. Os profi ssionais podem reclamar que a tecnologia que usam é com-
plicada, demorada e prejudica o desempenho do trabalho. Já os clientes podem descrever os aplicativos como desajeitados, cheios 
de bugs e desatualizados. Se essas reclamações parecem familiares, então é hora de agir. Existem três opções que as empresas podem 
considerar antes de começarem a reduzir sua dívida técnica, conforme elencado abaixo.
Revisão de códigos: um dos principais componentes da redução da dívida técnica é ter uma compreensão clara dos problemas e desa-
fi os subjacentes em um ou vários aplicativos. Isso pode envolver uma análise abrangente da infraestrutura da tecnologia atual, identi-
fi cando sistemas e processos que estão causando mais problemas, o que ajudará a priorizar os esforços de modernização, garantindo 
que os problemas mais críticos sejam resolvidos primeiro.

Realização de workshops: fornece um roteiro para esforços de modernização, incluindo o desenvolvimento de um plano detalhado 
descrevendo as etapas necessárias para melhorar a infraestrutura de tecnologia. Esse processo também tem como foco informações 
sobre práticas recomendadas para modernizar os sistemas legados, otimizar o desempenho de aplicativos e melhorar a experiência do 
cliente e do funcionário.

Implantação de um programa de modernização de aplicativos: pode gerenciar o processo de admissão, governança, arquitetura técni-
ca, DevOps e desenvolvimento de ponta a ponta, reduzindo riscos, acomodando mudanças e proporcionando melhores experiências 
de clientes e funcionários.

Como vimos, os desafi os técnicos podem afetar signifi cativamente o desempenho, a estabilidade de operações críticas, a segurança 
dos dados e a privacidade, sendo essencial que sejam resolvidos antes que causem prejuízos. Assim como dívidas fi nanceiras, é fun-
damental que as organizações enderecem e gerenciem este crescente problema, evitando que a dívida técnica se torne insustentável e 
impacte clientes e colaboradores, bem como gere prejuízos aos acionistas.

Sobre a ICTS:

A ICTS é uma empresa brasileira de consultoria, auditoria, tecnologia e serviços, estabelecida no Brasil desde 1995.

Com o propósito de ajudar a criar um mundo onde as relações são construídas com confi ança e sustentabilidade, atua no mercado 
com as marcas ICTS Security, ICTS Protiviti, Aliant e ForExperts, provendo expertise, soluções digitais e treinamentos especializados 
para gestão de riscos e performance, compliance, ESG, cibersegurança, privacidade, auditoria interna e investigação empresarial.

Reconhecida com o selo Pró-Ética desde 2015, conta com cerca de 500 profi ssionais e serve a mais de 1.000 clientes, incluindo 58% 
dos 200 maiores grupos empresariais do Brasil1, a partir de seus escritórios em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Barueri.

A ICTS é uma fi rma membro da Protiviti2.

1: Exame – 200 maiores grupos empresariais do Brasil conforme o guia Melhores & Maiores 2021.

2: A Protiviti Inc. é uma empresa global, com 85 escritórios em 25 países e mais de 7.000 profi ssionais que atendem a 60% das empre-
sas da FORTUNE 1000®. Reconhecida como Great Place To Work e com faturamento anual superior a USD 1,5 bilhão, atua por meio 
de uma rede de subsidiárias e fi rmas-membro independentes.
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Dívida Técnica: custos e inefi ciências tecnológicas ocultas nas empresas 
Por:André Cilurzo é diretor de privacidade de dados e atendimento à LGPD na 
Protiviti Brasil, empresa especializada em soluções para gestão de riscos, 
compliance, ESG, auditoria

Com o aumento do uso de diferentes sistemas nas empresas, a dívida técnica, defi nida como o acú-
mulo de sistemas legados e aplicativos que são difíceis de manter e suportar, bem como códigos mal 

escritos ou implementados às pressas que aumentam os riscos ao longo do tempo, não é mais apenas um 
problema “técnico”, tornando-se uma questão de negócios que pode trazer sérias consequências para as 
organizações.

Por isso, é crucial a redução das chamadas dívidas técnicas visando reduzir os riscos de imagem junto 
a clientes e multas por órgãos reguladores e, principalmente, perda de receita.

Mas, lidar com a dívida técnica pode ser um desafi o, especialmente para equipes de TI sobre-
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A importância de um Plano de Continuidade de Negócios para a sua empresa 
Por : Jeferson D’Addario é CEO do Grupo DARYUS, professor coordenador do MBA 
em Gestão e Tecnologia em Segurança da Informação (GTSI), do MBA em Gestão de 
Risco e Continuidade de Negócios (GRCN) do Instituto DARYUS de Ensino Superior 
Paulista (IDESP) e consultor sênior em Continuidade de Negócios e Gestão de Riscos.

Preparar-se para situações de crises ou desastres não é comum para os brasileiros, pois é 
cultural termos uma visão otimista das coisas e da vida. Isso refl ete também no comporta-

mento de muitas empresas brasileiras que só entendem o valor e a importância de um Plano 
de Continuidade de Negócios quando já estão na situação de crise ou de desastre. Para evo-
luirmos em relação a gestão empresarial e de riscos, é preciso mais que fé, otimismo ou sorte. 
Estar preparado é a primeira regra em uma boa gestão de riscos e pode minimizar perdas, 

abalo na imagem da empresa, desvalorização, desastres ambientais, desemprego, entre ou-
tros. Para isso, existe o Plano de Continuidade de Negócios (PCN), mas, afi nal, o que é isso?

O PCN é um produto da Gestão de Continuidade de Negócios, que é parte da 
Gestão de Riscos Empresariais, e consiste em um conjunto de planos, estratégias, 
acordos e arranjos, com o objetivo de prevenir, preparar e responder adequada-
mente a situações de disrupção do negócio, que podem levar a crises ou desastres.

A interrupção de processos de negócios críticos em qualquer tipo de negócio, 
pode ocasionar impactos de imagem, fi nanceiros, operacionais, legais, ambientais e socioambientais, oferecendo uma 
oportunidade para a materialização de riscos e consequências prejudiciais aos stakeholders das organizações.

A gestão da continuidade de negócios é uma parte importante da governança corporativa e de riscos, e está ligada dire-
tamente a capacidade de resiliência de uma organização. Isto pode representar maior ou menor risco para investimentos 
ou para seus clientes. Em uma boa análise de fornecedores, este item pode ser o diferencial decisivo para um comprador.

De acordo com o levantamento “Th e State of Cybersecurity 2023: Th e Business Impact of Adversaries on Defenders”, da 
empresa Sophos, que traz um panorama sobre os impactos da cibersegurança, 52% das organizações avaliadas disseram 
que as ameaças cibernéticas estão muito avançadas para elas lidarem sozinhas. Além disso, 64% gostariam que a equipe de 
TI pudesse dedicar mais tempo a questões estratégicas e menos tempo no combate a incidentes.

A cada dia, acompanhamos ataques de ransomware (código malicioso que pode obter dados com o uso de criptografi a, e 
em seguida exigir um resgate em criptomoedas). Isso acontece em diversos setores de varejo, fi nanceiro, saúde, entre ou-
tros. O Relatório de Ameaças Cibernéticas SonicWall 2023 revelou que o Brasil é o quarto maior alvo de ransomware do 
mundo, atrás somente dos Estados Unidos, Reino Unido e Espanha.

Recentemente, o Hospital Universitário da USP sofreu uma ação de ransomware, que invadiu todos os sistemas e fez com 
que muitos processos fossem feitos em papel para não prejudicar o atendimento. A empresa de computação na nuvem, 
Ativy Digital, também sofreu um ataque do mesmo tipo em março. Na ação, que afetou os sistemas de acesso aos hosts, os 
cibercriminosos pediram um resgate que logo foi interrompido quando eles perceberam as tentativas de restauração por 
parte da empresa. Felizmente, neste caso, não houve indícios de vazamento de dados.

O Plano de Continuidade de Negócios é um importante investimento para empresas de todos os portes, e ajudará a sobre-
vivência frente a situações como ciberataques, ciber incidentes, danos de infraestrutura crítica, interrupção de processos 
ou problemas em parceiros. Além disso, avaliar os riscos de processos, pessoas e tecnologias em uma organização, mapear 
potenciais cenários de crises e preparar toda a organização para enfrentar isso, é um dos maiores valores agregados dessa 
prática.

3 passos para elaborar um Plano de Continuidade de Negócios

Respeitando uma das melhores referencias no tema, o DRII (Disaster Recovery Institute International), fundado em 1998 
nos EUA, recomendo de forma estratégica os seguintes passos:

Preparar-se para situações de crises ou desastres não é comum para os brasileiros, pois é 
cultural termos uma visão otimista das coisas e da vida. Isso refl ete também no comporta-

mento de muitas empresas brasileiras que só entendem o valor e a importância de um Plano 
de Continuidade de Negócios quando já estão na situação de crise ou de desastre. Para evo-
luirmos em relação a gestão empresarial e de riscos, é preciso mais que fé, otimismo ou sorte. 
Estar preparado é a primeira regra em uma boa gestão de riscos e pode minimizar perdas, 

abalo na imagem da empresa, desvalorização, desastres ambientais, desemprego, entre ou-
tros. Para isso, existe o Plano de Continuidade de Negócios (PCN), mas, afi nal, o que é isso?
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Pré-Plano

Criar um programa corporativo de continuidade de negócios;
Identifi car, classifi car e tratar os riscos a continuidade;
Análise de impactos no negócio (Quais partes do negócio merecem mais atenção?);

Plano

Defi nir estratégias para continuidade para processos, pessoas e tecnologias;
Preparar a resposta a incidentes (nem todo incidente é uma emergência e nem todo incidente é uma crise!);
Elaborar o Plano de Continuidade de Negócios (Tecnologia e processos precisam estar preparados!);

Pós-Plano

Treinar e conscientizar equipes e liderança;
Auditar, medir e monitorar a Continuidade;
Adequar a comunicação em crises (Planos de comunicação em crises);
Coordenar com agências externas.

Gerir riscos é estar preparado! E para isso, o ideal é compreender as suas capacidades, seus riscos e como enfrentá-los. In-
felizmente, sendo proveniente de uma ameaça cibernética, de um ataque direcionado, de uma falha operacional ou de uma 
interrupção de tecnologias ou de parceiros, uma situação de disrupção pode ser o fator decisivo para a vida ou a morte de 
uma empresa. Portanto, um plano de continuidade de negócios, trata-se de uma boa preparação para minimizar perdas e 
impactos aos negócios, protegendo assim marcas, reputações, empregos e regiões.

Sobre o Grupo DARYUS

Com o propósito de iluminar mentes, potencializar pessoas e proteger negócios, as empresas do grupo estão, desde 2005, 
comprometidas em transformar por meio da Educação e Consultoria nos temas: Gestão de Riscos e Continuidade de Ne-
gócios, Segurança da Informação e Cibersegurança e Proteção da Privacidade e Proteção de Dados. O Grupo DARYUS 
acredita que as pessoas são o elo mais forte da transformação digital necessária para os negócios e para a sociedade, por 
isso, usa sua experiência e conhecimento para auxiliá-las em suas jornadas. Desta forma, a DARYUS contribui para um 
Brasil e mundo mais seguros, com empresas mais protegidas e negócios mais viáveis e resilientes, potencializando a capa-
cidade humana em gerar empregos e oportunidades para transformar positivamente vidas, famílias e a sociedade.
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Empreender – Um tesão avassalador – Por: Elilde Browning,Professora e 
escritora,Autora dos livros “E assim foi a vida” com uma versão para o inglês 
“Paths of life” e “Crônicas de um tempo infi nito” e “Voltando a viver”a ser 
lançado em janeiro de 2021 e Colunista do jornal Noroeste News de Caragua-
tuba SP

Empreender é uma palavra forte e que pode ser abrangente em diversas situações da vida. 
Pode estar relacionada a negócios ou a vida pessoal. Há momentos que precisamos mudar 

e seguir outros caminhos para vislumbrar novos coloridos e oportunidades. Sabemos que os 
desafi os poderão existir e para superá-los devemos nos munir de entusiasmo, coragem, fé e 
determinação.

O mundo pertence aos corajosos e destemidos. Ter novos projetos de vida e de-
cidir realizá-los é como um renascer para se descortinar outros panoramas que 

podem nos fazer feliz.  A rotina embota a alma e traz grandes prejuízos à saúde.

Traçar as metas e os roteiros que queremos  é uma situação inteligente para mino-
rar algumas surpresas que porventura se acerquem dessa decisão. 
Conclame as experiências vividas no passado. Elas serão muito importantes para so-
lucionar alguns impasses que certamente surgirão.

Visualize com emoção esse recomeço e assim será possível se empolgar e vivenciar com alegria cada momento que irá vi-
ver, aprendendo  coisas novas se relacionando com outras pessoas e vendo o mundo de forma mais ampla.

Acercar-se de motivações para iniciar um novo empreendimento é uma necessidade precípua para recomeçar a vida em 
outros termos. É um sentimento que nos dá um tesão avassalador.

Empreender é uma palavra forte e que pode ser abrangente em diversas situações da vida. 
Pode estar relacionada a negócios ou a vida pessoal. Há momentos que precisamos mudar 

e seguir outros caminhos para vislumbrar novos coloridos e oportunidades. Sabemos que os 
desafi os poderão existir e para superá-los devemos nos munir de entusiasmo, coragem, fé e 
determinação.

rar algumas surpresas que porventura se acerquem dessa decisão. 
Conclame as experiências vividas no passado. Elas serão muito importantes para so-
lucionar alguns impasses que certamente surgirão.
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Talvez você já tenha ouvido falar da utili-
zação do Vinil para revestir piscinas, há al-
guns anos esse material ganhou espaço nas 
casas dos brasileiros, mas nem todo mun-
do sabe quem foi precursor desse “boom” 
do vinil no mercado.

Nos anos 80 o mercado de piscinas era 
predominantemente dominado por pisci-
nas de alvenaria e fibra, mas com a falta da 
matéria prima, resultado da crise da épo-
ca, levaram o pioneiro Marcos Sorrilha a 
explorar o vinil como alterativa e foi amor 
à primeira vista, totalizando hoje mais de 
40 anos de experiência na área de piscinas.

Com o passar dos anos, Marcos Sorrilha 
conseguiu trazer ao ramo muita inova-
ção de produtos, como a criação de vinis 
estampados, deixando o material mais 
moderno e sobretudo mais acessível às fa-
mílias brasileiras. Além de consolidar um 
relacionamento exclusivo com clientes, 
fornecedores e colaboradores.

A sabedoria e experiência adquiridas por 
Marcos durante sua trajetória somadas ao 
prazer em proporcionar momentos de la-
zer, alegria e bem-estar aos consumidores 
resultou na sua mais recente realização: a 
fundação da fábrica ALLIANCE PISCI-
NAS, uma empresa familiar fundamenta-
da em comprometimento, responsabilida-
de e atendimento exclusivo.

A Alliance Piscinas conta hoje com má-
quinas e ferramentas de última geração 
para a produção de piscinas de vinil, capas 
térmicas, capas de proteção filtros, moto-
bombas e acessórios, mas, o mais impor-
tante nesta fábrica, são os colaboradores, 
todos possuem muitos anos de experiência 
em suas atividades, o que garante uma ex-
celente qualidade aos produtos e serviços.

Com apenas 4 anos de existência a Allian-
ce Piscinas, ostenta uma estrutura e um 
portfólio que à sustenta no topo ao lado 
das maiores indústrias do Brasil.

Conheça, siga e viva uma experiência 
Alliance Piscinas:

@alliancepiscinas

www.alliancepiscinas.com.br        

(16) 4009-8199 
Rua Augusto Bianchi, 545 
Parque Industrial Lagoinha • Ribeirão 
Preto – SP 
CEP: 14095-140



As compensações foram realizadas por meio do MCO2, token de crédito de carbono, e são 
referentes às emissões de duas equipes da Yamaha Racing, entre 2021 e 2022, e do Yamaha 

Day, de 2022

A Yamaha, primeira indústria a fabricar uma motocicleta no Brasil, segue fi rme em 
seu compromisso com a sustentabilidade e a agenda ESG. A empresa japonesa, em 

parceria com a Moss, climatech brasileira pioneira e líder na comercialização de 
crédito de carbono e de soluções ambientais através do uso de tecnologia de ponta, 
compensou a emissão de 126 toneladas de CO2eq, provenientes de duas equipes da 
Yamaha Racing e do Yamaha Day, evento anual de aniversário da marca. A inicia-
tiva tem como objetivo minimizar o impacto ambiental das atividades da empresa, 
reforçando a importância da conservação do meio ambiente e a adoção de práticas 
mais sustentáveis.

O Yamaha Day ocorreu no início de junho de 2022, quando reuniram milhares de 
motociclistas em eventos em diversas concessionárias espalhadas pelo Brasil. Ali teve 

início às ações de compensação de carbono em eventos sociais. O encontro começou 
pela manhã na Rede de Concessionárias da marca e terminou com um passeio conjunto 

de motocicletas. Ao todo, foram compensadas 64 toneladas de gases de efeito estufa, que 
correspondem aos 327 mil km rodados no dia do passeio pelas 6.000 motos participantes. O 

valor equivale a 9.176 árvores preservadas em um ano e 19 campos de futebol no padrão FIFA. 
Essas práticas realizadas no Yamaha Day já ingressaram no calendário ofi cial da marca, e devem ser 

ainda mais contundentes na edição de 2023.

Já para Yamaha Racing, foram compensadas as emissões de 10 pilotos no total, sendo três da Yamaha IMS Rally Team e sete 
pilotos da Yamaha Monster Energy. Ambos os times tiveram as emissões de 2021 e 2022 compensadas. Esse valor engloba 
desde corridas dos atletas até o deslocamento aéreo, o apoio, carretas, treinos e staff . Com isso, foram compensadas 62 
toneladas de gases de efeito estufa, sendo 31 toneladas por ano.

Vale citar que iniciativas como essa, já ocorrem na Yamaha desde 2020, quando a Yamalube R3 bLU cRU Latin America 
Championship – o maior campeonato monomarca de motovelocidade da América do Sul -, em parceria com a iPlantFo-
rest, foi pioneira na neutralização do carbono, com 174 toneladas de gás carbônico produzidas durantes as provas, deslo-
camentos da equipe e logística, compensadas por uma fl oresta de 3.052 árvores, ocupando 5,5 hectares de terras no estado 
de Roraima.

As ações da Yamaha voltadas à questão ambiental vão além da neutralização de carbono. Mais de 91% dos resíduos gerados 
na produção de motocicletas são destinados para reciclagem e estações de tratamento e rerrefi no. Além disso, desde 2018 
nenhum resíduo gerado pela YAMAHA é destinado ao Aterro Municipal de Manaus e, graças ao desenvolvimento do Rack 
metálico retornável para substituição de veículos especiais e caixas metálicas descartáveis, 5.200 toneladas de resíduos de 
aço deixaram de ser gerados.

Além disso, mais de 2000 mudas foram plantadas na área industrial de Manaus por colaboradores, gestores, aprendizes e 
por fi lhos de colaboradores da Yamaha, totalizando mais de 1.900 horas investidas na conscientização ambiental e conser-
vação da natureza.

Essas ações fazem parte de uma iniciativa mais ampla de sustentabilidade da empresa no Brasil, que busca constantemente 
o menor impacto ambiental em suas atividades. Para Ricardo Susini, Diretor Comercial da Yamaha, “a Yamaha sempre 
tratou o tema ambiental em suas operações com muita seriedade. Por considerar prioritários este e outros assuntos ligados 
à sustentabilidade, a Yamaha Motor Company assumiu um compromisso público mundial, se tornando signatária do Pacto 
Global da ONU desde 2017. No Brasil, temos iniciativas concretas de redução do impacto ambiental de nossas operações, 
sendo a ação de neutralização de carbono em parceria com a Moss mais um exemplo do respeito da Yamaha para com o 
meio ambiente”.

A compensação foi realizada por meio do MCO2, token de crédito de carbono comercializado pela Moss que representa 
uma tonelada de gás carbônico que deixa de ser emitida na atmosfera. “A iniciativa da Yamaha demonstra as diferentes for-
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Yamaha compensa mais de 120 toneladas de CO2 emitidos nos últimos dois anos, 
em parceria com a Moss

As compensações foram realizadas por meio do MCO2, token de crédito de carbono, e são 
referentes às emissões de duas equipes da Yamaha Racing, entre 2021 e 2022, e do Yamaha 

Day, de 2022

A Yamaha, primeira indústria a fabricar uma motocicleta no Brasil, segue fi rme em 
seu compromisso com a sustentabilidade e a agenda ESG. A empresa japonesa, em 

parceria com a Moss, climatech brasileira pioneira e líder na comercialização de 

motociclistas em eventos em diversas concessionárias espalhadas pelo Brasil. Ali teve 
início às ações de compensação de carbono em eventos sociais. O encontro começou 

pela manhã na Rede de Concessionárias da marca e terminou com um passeio conjunto 
de motocicletas. Ao todo, foram compensadas 64 toneladas de gases de efeito estufa, que 

correspondem aos 327 mil km rodados no dia do passeio pelas 6.000 motos participantes. O 
valor equivale a 9.176 árvores preservadas em um ano e 19 campos de futebol no padrão FIFA. 
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mas que marcas podem promover um impacto socioambiental positivo colocando a compensação de emissões de carbono 
em evidência”, comenta Luis Adaime, CEO da Moss.

Para se ter uma ideia, a soma de 126 toneladas de CO2eq das compensações do evento e do time é equivalente a aproxima-
damente 18.066 árvores preservadas e 31 hectares preservados em um ano.
Os projetos apoiados por meio da parceria entre a Yamaha, montadora japonesa fundada em 1955 por Genichi Kawakami, 
e a climatech Moss foram o Agrocortex, Santa Maria e Ituxi, localizados na Amazônia e que têm como objetivo evitar o 
desmatamento nas regiões e impactar positivamente as comunidades locais.

Sobre a Moss

Moss é uma climatech que usa tecnologia para simplifi car e democratizar acesso a soluções sustentáveis. Desde março de 
2020, a Moss e seus clientes transacionaram mais de 4 milhões de créditos de carbono que ajudaram na conservação de 
aproximadamente 650 milhões de árvores na Amazônia através de projetos certifi cados e auditados internacionalmente. A 
empresa está desenvolvendo alguns dos maiores projetos de conservação na Amazônia, e é membro do Conselho Empre-
sarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS). Para saber mais sobre a Moss, acesse: https://moss.earth/
pt-br/ Soluções de ponta a ponta com créditos de carbono e tecnologia

A Moss usa tecnologia a favor da fl oresta. Descubra como protegemos a Ama-
zônia com créditos de carbono e contribua compensando as emissões da sua 
empresa. 

moss.earth
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Como gerar valor para minha carreira com o intraempreendedorismo? 
Por: Karolyna Borges, Sócia, Chefe de Conhecimento e Líder do Jornadas, da 
Creative Pack.

Uma das principais barreiras é que diversas empresas não contam com programas de intra-
empreendedorismo estruturados. Além disso, as atividades do dia a dia são tantas que a 

parte de criação de novas ideias não é priorizada. Para superar esses obstáculos, é possível come-
çar com a solução simples e rápida para um problema que persiste por um tempo dentro da em-
presa, seja automatizando algo que era feito manualmente, adotando uma nova ferramenta de 
organização de trabalho ou praticando rituais com o time para construção de novas soluções.

Para as organizações, os programas de intraempreendedorismo ajudam a acelerar o desen-
volvimento de mentalidade de inovação nos colaboradores da empresa. Dessa forma, todos 

estarão mais propensos e abertos a mudanças nos negócios. Isso gera mais agilidade, 
aumento de produtividade e criatividade na resolução de problemas.

Do ponto de vista de carreira, esses programas permitem que os colaboradores desen-
volvam pensamento crítico, trabalhem de maneira mais ágil, liderem projetos internos e ajudem diretamente na construção 
de uma nova solução para a empresa colocar no mercado. Essas iniciativas também abrem portas para o desenvolvimento 
de produtos internos capazes de aumentar a produtividade da equipe, por exemplo.

Como adotar o intraempreendedorismo, na prática?

1 – Desenvolver uma visão estratégica: estudar o mercado em que a empresa atua, analisar a movimentação da concor-
rência e as tendências que poderão ser priorizadas no curto, médio e longo prazo. Analise as tendências e priorize-as para 
conectar com algum problema que precisa ser resolvido internamente.

2 – Resolução de problemas complexos: os problemas estão cada vez mais sistêmicos. Por isso, ter a capacidade de analisar 
e resolvê-los é algo que toda empresa busca em seus colaboradores. Então, conheça abordagens não lineares como processo 
de design e metodologias ágeis, e aumente seu repertório criativo para fazer conexões improváveis.

3 – Comunicação e negociação: saiba vender bem suas ideias. Não adianta ter uma ideia boa se ninguém sabe disso, habi-
lidades de comunicação direta e coesa fazem toda a diferença na hora de apresentar um novo projeto, por isso invista em 
desenvolver uma boa oratória e técnicas de negociação.

Para aqueles que já abraçaram o intraempreendedorismo, sempre que possível, o ideal é usar dados para medir o impacto 
que as soluções desenvolvidas por você ou pelo seu time trouxeram para o negócio. Não pense em entregar apenas tarefas. 
Veja além e analise o resultado que suas ações e projetos estão tendo no negócio.

Sobre a Creative Pack

A Creative Pack é um Hub de Inovação que oferece consultoria e avaliação para empresas, entendendo o que precisam para 
atingir metas, com soluções focadas em digitalização, modernização de processos e captação de talentos. É uma plataforma 
de inovação para desenvolvimento de cenários emergentes, que tem como propósito conectar e gerar valor para os diversos 
atores do ecossistema de inovação por meio do profundo entendimento das necessidades e funções de cada ator da cadeia 
do cliente.

Uma das principais barreiras é que diversas empresas não contam com programas de intra-
empreendedorismo estruturados. Além disso, as atividades do dia a dia são tantas que a 

parte de criação de novas ideias não é priorizada. Para superar esses obstáculos, é possível come-
çar com a solução simples e rápida para um problema que persiste por um tempo dentro da em-
presa, seja automatizando algo que era feito manualmente, adotando uma nova ferramenta de 
organização de trabalho ou praticando rituais com o time para construção de novas soluções.

Para as organizações, os programas de intraempreendedorismo ajudam a acelerar o desen-
volvimento de mentalidade de inovação nos colaboradores da empresa. Dessa forma, todos 

estarão mais propensos e abertos a mudanças nos negócios. Isso gera mais agilidade, 
aumento de produtividade e criatividade na resolução de problemas.
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Matéria de Capa - Como gerar paixão no ambiente de trabalho? - Por : Camila 
Paiva é Diretora de Gente e Gestão da Pontaltech, empresa especializada em solu-
ções integradas de voz, SMS, e-mail, chatbots e RCS.

Você é apaixonado pelo seu trabalho? Para muitos, essa pergunta pode ser um pouco complexa de ser 
respondida. Afi nal, como é possível medir essa paixão pela empresa? E mais: por que é importante 

descobrir isso? Por muitos motivos! Ser apaixonado pelo que se faz é extremamente importante para o 
crescimento profi ssional – e, claro, para que a companhia atinja resultados cada vez melhores. Esse é um 

estado emocional que vai além da famosa felicidade no trabalho, e que, quando realmente sentida, trará 
ganhos importantes para ambos os lados.

Sendo mais técnico nestes conceitos, a felicidade corporativa diz respeito a estados emocionais 
e atitudes positivas que trazem satisfação e motivação para que a pessoa faça seu trabalho. 

Há um forte senso de contentamento em suas funções, fazendo com que trabalhe com mais 
alegria, entusiasmo e, consequentemente, seja mais produtivo em seu dia a dia.

Já a paixão pelo negócio, por sua vez, expande essa teoria. É uma sensação muito mais intensa 
de dedicação e interesse por suas responsabilidades, estando profundamente envolvido e motiva-

do a superar desafi os e conquistar a excelência em sua área. Ela está relacionada a encontrar signifi cado e propósito nas atividades 
desempenhadas, tendo conexão emocional intensa e se identifi cando com a cultura da empresa.

Quando permeada verdadeiramente, times apaixonados pelo que fazem atingem resultados muito melhores, estimulados a crescer 
cada vez mais e contribuir para o sucesso do negócio. A satisfação interna é visivelmente percebida, o que também contribui para uma 
redução de turnover e maior retenção dos talentos – até mesmo, em vista de novas propostas. Afi nal, quando estão realmente felizes 
na empresa, pensarão muito antes de aceitar uma nova vaga em um local em que não conhecem e não tem certeza de terem o mesmo 
senso de pertencimento.

Isso foi comprovado, inclusive, em uma pesquisa realizada pelo Center for Positive Organizational Scholarship, da Universidade da 
Califórnia. Os dados divulgados demonstram que profi ssionais felizes são, em média, 31% mais produtivos, três vezes mais criativos, 
apresentam um desempenho 27% maior do que seus colegas, 125% menos esgotamento e 32% mais comprometimento. Insights real-
mente valiosos, mas que ainda enfrentam certos desafi os em serem conquistados.

Garantir que as equipes estejam apaixonadas nas empresas depende de diversos fatores em conjunto, através da criação de um am-
biente saudável, oferta de um salário adequado, construção de um plano de carreira atrativo e estimulante, e uma comunicação com-
pletamente transparente com os membros.

Será dever da companhia criar um local encorajador a seus times para que sejam quem realmente são, sem qualquer tipo de restrição 
ou discriminação. O ambiente de trabalho deve ser acolhedor, estimulando que todos compartilhem sempre suas ideias de melhorias 
e tenham liberdade para testá-las. Caso contrário, qualquer atitude repressora ou condenadora, apenas irá reprimir essa proatividade 
e barrar a vinda de ideias inovadoras e criativas que alavanquem a marca em seu segmento.

Em uma pesquisa feita pela Pulses, por exemplo, 54% dos colaboradores acreditam que sofrerão represálias caso cometam alguma fa-
lha na empresa. Esse é um típico comportamento prejudicial a qualquer negócio – afi nal, se os próprios times não se sentem à vontade 
para testarem suas sugestões, não há como se tornarem apaixonados pelo local onde estão.

Todos esses itens positivos precisam ser reforçados desde o processo de recrutamento, comunicando esses valores aos candidatos e 
buscando por aquele que esteja mais alinhado possível – tanto em questão de perfi l quanto tecnicamente – a esses pontos. Ainda, 
devem ser mantidos periodicamente em todos os membros da empresa, através de práticas como pesquisas de satisfação que colham 
suas impressões sobre a marca, se mantiveram suas opiniões desde o processo seletivo, e o que podem melhorar para criar um local 
de trabalho acolhedor e satisfatório para todos.

Por mais que a paixão no trabalho seja algo completamente individual e subjetivo, é extremamente importante sempre colher estes 
dados internamente e levá-los aos altos cargos, buscando por estratégias que engajem seus times constantemente. Uma responsabi-
lidade que, mesmo sendo normalmente desempenhada pelo departamento de recursos humanos e dos gestores, também deverá ser 
buscada pelos próprios profi ssionais, descobrindo o que os motiva e sempre comunicando suas impressões sobre o que está sendo 
feito na prática.

Ouvir seus times será a peça-chave para construir este sentimento internamente. Peça feedbacks sobre os pontos positivos e negativos 
de como essa cultura está sendo transmitida e implementada, e tenha práticas de iniciativa a essa meta. Assim, a construção de talen-
tos realmente apaixonados pelo que fazem e pelo negócio será a combinação perfeita para um futuro promissor.

Você é apaixonado pelo seu trabalho? Para muitos, essa pergunta pode ser um pouco complexa de ser 
respondida. Afi nal, como é possível medir essa paixão pela empresa? E mais: por que é importante 

descobrir isso? Por muitos motivos! Ser apaixonado pelo que se faz é extremamente importante para o 
crescimento profi ssional – e, claro, para que a companhia atinja resultados cada vez melhores. Esse é um 

estado emocional que vai além da famosa felicidade no trabalho, e que, quando realmente sentida, trará 
ganhos importantes para ambos os lados.

Sendo mais técnico nestes conceitos, a felicidade corporativa diz respeito a estados emocionais 
e atitudes positivas que trazem satisfação e motivação para que a pessoa faça seu trabalho. 

Há um forte senso de contentamento em suas funções, fazendo com que trabalhe com mais 
alegria, entusiasmo e, consequentemente, seja mais produtivo em seu dia a dia.

Já a paixão pelo negócio, por sua vez, expande essa teoria. É uma sensação muito mais intensa 
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Quais os perigos das redes sociais entre crianças e adolescentes? Qual a idade segura e como estabelecer 
limites? – Por : Eduardo Guedes, membro do Instituto Delete, pesquisador do Instituto De Psiquiatria da 
UFRJ e especialista sobre o impacto das red

Recentemente, um adolescente de 13 anos, morreu por overdose de antialérgi-
co após participar do “desafi o Benadryl” no TikTok. A “trend” da rede social 

incentivava a tomar altas doses do remédio (medicamento antialérgico que induz 
alucinações) e fi lmar as alterações no corpo. O adolescente estava em casa, com 
os amigos e acabou falecendo.

Afi nal, quais os perigos das redes sociais entre crianças e adolescentes? Qual 
a idade segura e como estabelecer limites? Usar estas plataformas pode viciar? 
Como estabelecer um limite seguro?

Frequentemente recebemos no Instituto Delete esta pergunta de famílias preocu-
padas com o uso excessivo das redes sociais entre crianças e adolescentes.

A seguir, vamos compartilhar algumas orientações importantes para pais e edu-
cadores a partir do conhecimento que adquirimos em nossas pesquisas e atendi-
mentos clínicos.

Primeiro, é muito importante contextualizar que a idade deve ser um fator limi-
tante.

É muito comum os pais entregarem tablet ou smartphones com a função de “babá eletrônica” ou “chupeta digital”. No 
início, parecem uma simples alternativa de distração em momentos do almoço ou jantar. Entretanto, depois de um tempo, 
as crianças passam a chorar e implorar pelos dispositivos. O que parecia bom (e estimulado pela família) se torna um pe-
sadelo para os pais.

Crianças com menos de 3 anos não devem ter nenhum acesso a telas em nenhuma hipótese. A exposição a dispositivos 
eletrônicos pode prejudicar o desenvolvimento cognitivo, emocional e social.

Esta idade é crucial para o desenvolvimento cerebral, e crianças precisam de estímulos e interações do mundo real para 
desenvolver habilidades importantes, como a linguagem, a coordenação motora, a capacidade de solucionar problemas e 
a socialização.

Uma tela não é capaz de estimular o desenvolvimento dos sentidos, como a compreensão da forma, profundidade e chei-
ro. Além disso, a exposição a conteúdos inadequados ou violentos pode afetar negativamente o comportamento e a saúde 
emocional da criança.

Nesta idade, as crianças devem ser estimuladas a brincar, ler livros, interagir com outras pessoas e explorar o mundo ao seu 
redor de maneira segura e supervisionada por um adulto.

Em geral, também temos observado um elevado número de crianças com a sua própria página nas redes sociais. A reco-
mendação médica é utilizar estas plataformas somente a partir dos 16 anos (e com supervisão e monitoramento dos pais 
e responsáveis).

Na faixa etária de 11 a 15 anos, ainda está em formação o córtex pré-frontal e, consequentemente, não está completa a plena 
capacidade de julgamento. Nesta idade, as crianças começam a pensar de forma mais lógica e sistemática, entretanto ainda 
tendem a crer que tem controle sobre o mundo ao seu redor e nunca vão morrer (onipotência universal, segundo Jean 
Piaget). Do outro lado, os pais acreditam que seus fi lhos já conhecem os perigos da vida e, fl exibilizam a sua supervisão, 
aumentando o risco de acidentes.

O uso precoce de mídias sociais em crianças e adolescentes pode levar a uma autoimagem distorcida e a problemas de 
saúde mental. As plataformas sociais estimulam uma cultura de comparação constante, o que pode levar a uma pressão 
psicológica para se conformarem a padrões irreais de beleza e sucesso.
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A busca constante por validação social nas mídias sociais pode levar a um distanciamento da vida real, difi cultando a 
construção de relacionamentos signifi cativos e saudáveis. Inúmeros fi ltros e um recorte da realidade colocam o seu fi lho 
em um palco perigoso de idealização. Uma pesquisa realizada nos EUA, apontou que 20% dos estudantes de ensino médio 
afi rmaram ter pensamentos suicidas e 9% tiveram ao menos uma tentativa.

É importante que as crianças e adolescentes aprendam a valorizar sua individualidade e a se concentrar no desenvolvi-
mento pessoal (autoconhecimento e aceitação) em vez de se comparar constantemente a outras pessoas nas mídias sociais.

Eles devem ser estimulados a praticar atividades de lazer que promovem a autoexpressão e a criatividade (como esportes 
off -line e tarefas artísticas) e estimulam autoestima, autoconhecimento, socialização e comunicação interpessoal.

Controle parental de monitoramento da internet é uma tarefa obrigatória para todas as famílias que se preocupam com 
risco de pedofi lia, cyberbullying ou ainda prejuízos com auto exposição inadequada.

Os pais devem monitorar essencialmente 4 aspectos: conteúdos, conversas, pessoas e tempo.
Você sabe qual o tipo de conteúdo o seu fi lho ou fi lha consome ou posta? São conteúdos sensualizados ou extremistas?
Quem são os amigos virtuais do seu fi lho? São desconhecidos que pediram para ser adicionados ou já se encontraram no 
mundo real? Sobre o que eles conversam? São assuntos de adultos? Quanto tempo seu fi lho gasta na internet? Ele fi ca até 
muito tarde no celular ou computador?

Existe um fator de correlação muito alto entre o uso excessivo de telas entre crianças e adolescentes e outros transtornos de 
saúde mental como depressão, pânico, ansiedade e transtornos alimentares.

Isso acontece porque mídias sociais, games ou internet em excesso podem gerar prejuízos no sono, falta de atividade física, 
isolamento social, difi culdades de expressão e linguagem, além da exposição a conteúdos violentos ou perturbadores.

SOBRE CONTEÚDOS VIOLENTOS OU PERTURBADORES: A internet não é um lugar seguro. Deixar o seu fi -
lho navegar livremente sem supervisão é como entregar a chave da sua casa e deixá-lo decidir quem vai entrar. Jovens do 
sexo masculino são particularmente vulneráveis a serem expostos a conteúdo violento e extremista em plataformas como 
o TikTok, enquanto as meninas estão mais propensas a enfrentar situações de abuso sexual. Apesar de menos conhecido 
pelos pais, o Discord também tem sido associado a denúncias de exploração sexual e extremismo. Se o seu fi lho ou fi lha 
apresentar comportamento violento nas redes sociais, é fundamental buscar ajuda profi ssional o mais cedo possível. Ob-
serve os sinais mais graves, como comportamentos frequentes que incluem causar danos a si próprio, a outras pessoas ou 
à sua residência.

SOBRE ANSIEDADE E DEPRESSÃO: O sistema de recompensa de uma rede social (engajamento a partir de cur-
tidas, comentários e sentimentos) ativa o mesmo sistema neurobiológico estimulado no consumo de álcool e drogas, li-
berando no corpo substâncias como dopamina e serotonina que geram uma sensação de prazer. Entretanto, na prática, o 
efeito da dopamina digital não dura muito tempo e a criança ou adolescente passa a ter um comportamento repetitivo em 
busca das mesmas sensações de prazer vivenciadas anteriormente, e começa a lentamente substituir as relações da vida real 
pelo mundo virtual. Pesquisas indicam que 48% dos estudantes se declaram mais infelizes do que seus amigos nas mídias 
sociais (“depressão das mídias sociais”), pois substituem as relações da vida real pelo mundo virtual e vivem uma história 
editada que não conseguem sustentar no dia a dia. No TikTok e Instagram, não existe problema fi nanceiro, todos tem di-
nheiro, o emprego dos sonhos, o casamento perfeito, viagens maravilhosas.

SOBRE ISOLAMENTO SOCIAL: Aos poucos, a hiperexposição das telas diminui o desenvolvimento cognitivo e gera 
perda nas relações intrafamiliares. Em casos mais extremos, algumas crianças e adolescentes chegam a fi car conectados 
por horas dentro do quarto, negligenciados as noções mais básicas de saúde e higiene (esquecem de tomar banho, comer 
ou escovar os dentes).

SOBRE DIFICULDADES NA COMUNICAÇÃO INTERPESSOAL: Percebemos alguns jovens com difi culdade de 
expressão e linguagem (não conseguem formar uma frase com a estrutura lógica de sujeito, verbo e objeto). Vale reforçar 
aqui o possível impacto do excesso da comunicação não-escrita (emojis) e aplicativos que aceleram a mensagem.

SOBRE PREJUÍZOS NO SONO: O uso de dispositivos eletrônicos antes de dormir também pode interferir no sono, 
afetando a capacidade de aprendizado, atenção, memória, e consequentemente atrapalhar o desempenho escolar. Atual-
mente percebemos um excesso de crianças supostamente diagnosticas com TDAH, mas pouco se questiona sobre a qua-
lidade do sono e uso de telas. A sociedade médica orienta que devemos desconectar das telas ao menos 2 horas antes de 
dormir para evitar o “sonambulismo digital”.
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SOBRE SAÚDE FÍSICA: O sedentarismo associado ao uso excessivo de telas pode levar à obesidade, problemas de 
postura e dores musculares. Percebemos alguns pais preocupados com transtornos alimentares de seus fi lhos, mas pouco 
atentos a questão do uso de telas (pode ser a causa raiz do problema).

MAS AFINAL, POR QUE AS REDES SOCIAIS FAZEM UM SUCESSO TÃO GRANDE ENTRE CRIANÇAS 
E ADOLESCENTES?

Nesta idade, eles buscam autonomia, senso de pertencimento e liberdade para expressar todas as emoções. Uma mídia 
social é muito sedutora porque proporciona tudo isso: autonomia (plataforma livre para acessar qualquer conteúdo); per-
tencimento (interação e identifi cação com outras pessoas que compartilham do mesmo pensamento ou hobby) e liberdade 
de expressar emoções (possibilidade de ser aceito e compartilhar sentimentos).

Ao mesmo tempo, a psicologia positiva explica que a felicidade existe a partir de coisas que te proporcionem sentido, 
pertencimento e realização. Uma mídia social proporciona sentido (lugar de encontro e curadoria de conteúdo), pertenci-
mento (identifi cação com a rede) e realização (recompensa a partir de curtidas).
É importante defi nir limites de horário nos dispositivos e ocupar esse novo tempo que passará desconectado por novas 
atividades offl  ine, substituindo aos poucos o mecanismo de recompensa virtual por gratifi cações na vida real.

Por exemplo, cuidar de cachorro ou algum pet pode ser um poderoso aliado no combate a ansiedade ou depressão, pois 
também proporciona sentido (comprar ração, alimentar, dar banho), pertencimento (levar para passear ou ir ao veteriná-
rio e interagir com outras pessoas) e realização (afeto e carinho que os pets distribuem). A mesma coisa também acontece 
com outras atividades offl  ine como jogar bola, aprender algum instrumento musical, cozinhar, ir ao cinema etc.

O QUE PAIS E EDUCADORES PODEM FAZER PARA ESTIMULAR O USO CONSCIENTE DE TELAS?

O papel de pais e responsáveis deve ser de educar e acolher. Defi nir limites é um ato de amor. Estabeleça regras realistas 
para sua casa, como o tempo gasto em telas, mídias sociais ou internet, incentive atividades físicas e sociais offl  ine.

A seguir, seguem 4 dicas e orientações para o uso consciente de tela:

(1) Construa vínculos emocionais seguros e um ambiente de estabilidade (a casa deve ser um lugar de acolhimento e ale-
gria. Do contrário, a internet servirá como fuga e idealização);

(2) Promova momentos de espontaneidade e lazer offl  ine (encontre tempo ocioso e abra espaço para o inesperado. A cria-
tividade é um poderoso estimulante da autoestima).

(3) Defi na limites realistas e exerça o autocontrole (explique as regras da casa e evite concessão. Mantenha consistência e 
coerência. Importante dar o exemplo).

(4) Crie um canal de escuta e empatia (promova um espaço aberto, de confi ança e identifi cação. O adolescente usa a agres-
sividade para despertar a atenção e reconhecimento).

Sobre o Instituto Delete

O Instituto Delete é um centro pioneiro e de referência que há mais de 10 anos pesquisa e trata pessoas com uso abusivo 
ou patológico de telas e internet. Surgimos dentro do Instituto de Psiquiatria da UFRJ e já realizamos mais de 1000 aten-
dimentos.
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Conheça o Projeto Emprego Novo

O Projeto MEU EMPREGO NOVO, 
idealizado e criado pelos Mentores 

de Carreira e Empregabilidade, SÍLVIA 
LEÃO  e EDNER BRAGA, que são dois 
profi ssionais com muita experiência e 
atuação em gestão de pessoas, recruta-
mento, seleção, comportamento orga-
nizacional, consultoria e mentoria, ofe-
rece uma série de ações que vão desde 
a produção e publicação de conteúdos 
em suas redes sociais, autoria, publica-
ção ou curadoria de conhecimentos em 
forma de textos e artigos empresariais e 
acadêmicos, aulas, minicursos, cursos, 
workshops, mentorias individuais e em 
grupo e palestras online ou presenciais.

O Projeto MEU EMPREGO NOVO, 
atualmente disponibiliza minicursos e 
treinamentos sobre Currículo Profi s-
sional, Vídeo-Currículo, Perfi l Linke-
din, Entrevistas de Emprego e par-
ticipação em Processos Seletivos e o 
Curso do Método Conversão Emprego 
(MCE), que foca nos pilares da empre-
gabilidade para possibilitar colocação, 
recolocação profi ssional e transição 
de carreira, tanto para jovens como 
para profi ssionais acima dos 40 anos.

Além disso, o MCE pode contemplar 
também, mentorias individuais. 
O objetivo principal é alavancar a 
Empregabilidade e gerar maiores pos-
sibilidades de obtenção de trabalho, 
emprego e renda.  Para mais infor-
mações e convites para participação 
em eventos organizacionais, contra-
tação de palestras e aquisição de cur-
sos e treinamentos faça contato pelas 
nossas redes sociais ou WhatsApp.

Instagram:@meuempregonovo.ofi cial

TikTok:@meuempregonovo.oficial
WhatsApp:  (11) 963759789 ou 
(16) 99182-2432
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Planejamento tributário: especialista aponta aspectos relevantes para diminuir 
impacto com pagamento de tributos

Muito se discute, atualmente, sobre novas propostas de arcabouço fi scal brasileiro. A 
verdade é que o sistema tributário do Brasil não é fácil, pelo contrário, é tido como 

um dos mais complexos do mundo. São inúmeras leis e normas federais, estaduais e mu-
nicipais. além de todo arcabouço jurisprudencial, que interfere na rotina das empresas.

Mas como sobreviver em meio a tudo isso? Desde o surgimento do primeiro tributo 
no mundo, os contribuintes tentam de alguma forma (nem sempre lícita) se esquivar 
dos impactos desses em suas fi nanças. Porém, diante de todo cenário que vivemos atu-
almente, um planejamento tributário de qualidade é indispensável para decisões asser-
tivas quando falamos no pagamento de tributos.

Esse planejamento tributário é uma forma organizada de análise de alternati-
vas legais para redução da carga tributária nos negócios. Em outras palavras, é 
buscar alternativas legais de comprar, produzir, vender e gerar retorno com o 
menor impacto tributário possível”, destaca Luciano De Biasi, sócio da De Biasi 
Auditoria, Consultoria e Outsourcing.

Quanto mais complexa a legislação tributária de uma jurisdição, mas se faz necessária a contratação de profi ssionais es-
pecializados em tributos, seja internamente ou externamente. “O Brasil tem, hoje, o equivalente a 75% do PIB em litígios 
de tributários. Adicionalmente, o custo de compliance também é caro; empresas desembolsam pesados recursos não só 
no pagamento de impostos, mas também no preenchimento e entrega de dezenas de obrigações acessórias. Por isso, toda 
empresa, independente do porte, deve ao menos uma vez ao ano analisar suas operações”, ressalta De Biasi.

Segundo De Biasi, até mesmo as empresas optantes pelo Simples Nacional devem ter essa prática! Engana-se quem imagi-
na que essa prática deve ser adotada somente pelas grandes empresas. Empresas médias com operações mais complexas, 
que importam, exportam ou de capital intensivo devem fazer do planejamento tributário deve ser uma prática constante. 
“Empresas de pequeno porte e médio porte devem ao menos dedicar atenção a esse assunto anualmente. Empresas médias 
com operações mais complexas, e empresas maiores devem ter o planejamento tributário como uma rotina em seus ne-
gócios. Também as empresas que importam, exportam que tenham capital intensivo, pesquisa e desenvolvimento, estejam 
em crescimento, em expansão de suas atividades ou em vistas de um processo de M&A devem dedicar muita atenção para 
o planejamento tributário”, destaca.

“O planejamento tributário pode ser voltado para impostos indiretos, impostos diretos, encargos sociais, benefícios fi scais, 
bem como a estrutura societária da organização. Ainda que possa ter focos em uma dessas áreas, o planejamento deve levar 
em consideração a organização como um todo”, fi naliza De Biasi.

Elisão fi scal x Evasão fi scal

O especialista ainda alerta para os cuidados ao se elaborar um planejamento tributário de forma legal para a empresa. Isso 
porque é importante que o planejamento tenha fundamentação econômica, deve ser focado em “elisão fi scal”, ou seja, na 
economia fi scal. Ao contrário da “evasão fi scal”, que é a sonegação de impostos e tributos, prática totalmente ilegal, que 
pode ser impedida pelo Fisco, a elisão fi scal é a prática de se utilizar a própria legislação tributária como instrumento para 
amparar e planejar reduções da carga tributária nos negócios.

Por fi m, em um País com um governo que tem uma enorme sede arrecadatória e com o pior sistema tributário do mundo, 
o exercício recorrente de planejamento tributário pode ser o diferencial competitivo para o seu negócio.

Muito se discute, atualmente, sobre novas propostas de arcabouço fi scal brasileiro. A 
verdade é que o sistema tributário do Brasil não é fácil, pelo contrário, é tido como 

um dos mais complexos do mundo. São inúmeras leis e normas federais, estaduais e mu-
nicipais. além de todo arcabouço jurisprudencial, que interfere na rotina das empresas.

Mas como sobreviver em meio a tudo isso? Desde o surgimento do primeiro tributo 
no mundo, os contribuintes tentam de alguma forma (nem sempre lícita) se esquivar 
dos impactos desses em suas fi nanças. Porém, diante de todo cenário que vivemos atu-
almente, um planejamento tributário de qualidade é indispensável para decisões asser-
tivas quando falamos no pagamento de tributos.
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Dívida Técnica: custos e inefi ciências tecnológicas ocultas nas empresas 
Por :André Cilurzo é diretor de privacidade de dados e atendimento à LGPD na 
Protiviti Brasil, empresa especializada em soluções para gestão de riscos, com-
pliance, ESG, auditori

Com o aumento do uso de diferentes sistemas nas empresas, a dívida técnica, defi nida como o 
acúmulo de sistemas legados e aplicativos que são difíceis de manter e suportar, bem como có-

digos mal escritos ou implementados às pressas que aumentam os riscos ao longo do tempo, não é 
mais apenas um problema “técnico”, tornando-se uma questão de negócios que pode trazer sérias 
consequências para as organizações.

Por isso, é crucial a redução das chamadas dívidas técnicas visando reduzir os riscos de imagem 
junto a clientes e multas por órgãos reguladores e, principalmente, perda de receita.

Mas, lidar com a dívida técnica pode ser um desafi o, especialmente para equipes de TI 
sobrecarregadas e com falta de profi ssionais. Isso porque essas equipes estão encarregadas 
de manter sistemas antigos e, ao mesmo tempo, aprender novas estruturas, linguagens e 

novos desenvolvimentos.

Diante deste cenário, é preciso fi car atento aos sinais de alerta. Os profi ssionais podem reclamar que a tecnologia que usam é com-
plicada, demorada e prejudica o desempenho do trabalho. Já os clientes podem descrever os aplicativos como desajeitados, cheios 
de bugs e desatualizados. Se essas reclamações parecem familiares, então é hora de agir. Existem três opções que as empresas podem 
considerar antes de começarem a reduzir sua dívida técnica, conforme elencado abaixo.

Revisão de códigos: um dos principais componentes da redução da dívida técnica é ter uma compreensão clara dos problemas e desa-
fi os subjacentes em um ou vários aplicativos. Isso pode envolver uma análise abrangente da infraestrutura da tecnologia atual, identi-
fi cando sistemas e processos que estão causando mais problemas, o que ajudará a priorizar os esforços de modernização, garantindo 
que os problemas mais críticos sejam resolvidos primeiro.

Realização de workshops: fornece um roteiro para esforços de modernização, incluindo o desenvolvimento de um plano detalhado 
descrevendo as etapas necessárias para melhorar a infraestrutura de tecnologia. Esse processo também tem como foco informações 
sobre práticas recomendadas para modernizar os sistemas legados, otimizar o desempenho de aplicativos e melhorar a experiência do 
cliente e do funcionário.

Implantação de um programa de modernização de aplicativos: pode gerenciar o processo de admissão, governança, arquitetura técni-
ca, DevOps e desenvolvimento de ponta a ponta, reduzindo riscos, acomodando mudanças e proporcionando melhores experiências 
de clientes e funcionários.

Como vimos, os desafi os técnicos podem afetar signifi cativamente o desempenho, a estabilidade de operações críticas, a segurança 
dos dados e a privacidade, sendo essencial que sejam resolvidos antes que causem prejuízos. Assim como dívidas fi nanceiras, é fun-
damental que as organizações enderecem e gerenciem este crescente problema, evitando que a dívida técnica se torne insustentável e 
impacte clientes e colaboradores, bem como gere prejuízos aos acionistas.

Sobre a ICTS:

A ICTS é uma empresa brasileira de consultoria, auditoria, tecnologia e serviços, estabelecida no Brasil desde 1995.
Com o propósito de ajudar a criar um mundo onde as relações são construídas com confi ança e sustentabilidade, atua no mercado 
com as marcas ICTS Security, ICTS Protiviti, Aliant e ForExperts, provendo expertise, soluções digitais e treinamentos especializados 
para gestão de riscos e performance, compliance, ESG, cibersegurança, privacidade, auditoria interna e investigação empresarial.

Reconhecida com o selo Pró-Ética desde 2015, conta com cerca de 500 profi ssionais e serve a mais de 1.000 clientes, incluindo 58% 
dos 200 maiores grupos empresariais do Brasil1, a partir de seus escritórios em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Barueri.

A ICTS é uma fi rma membro da Protiviti2.

1: Exame – 200 maiores grupos empresariais do Brasil conforme o guia Melhores & Maiores 2021.

2: A Protiviti Inc. é uma empresa global, com 85 escritórios em 25 países e mais de 7.000 profi ssionais que atendem a 60% das empre-
sas da FORTUNE 1000®. Reconhecida como Great Place To Work e com faturamento anual superior a USD 1,5 bilhão, atua por meio 
de uma rede de subsidiárias e fi rmas-membro independentes.

Com o aumento do uso de diferentes sistemas nas empresas, a dívida técnica, defi nida como o 
acúmulo de sistemas legados e aplicativos que são difíceis de manter e suportar, bem como có-

digos mal escritos ou implementados às pressas que aumentam os riscos ao longo do tempo, não é 
mais apenas um problema “técnico”, tornando-se uma questão de negócios que pode trazer sérias 
consequências para as organizações.

Por isso, é crucial a redução das chamadas dívidas técnicas visando reduzir os riscos de imagem 
junto a clientes e multas por órgãos reguladores e, principalmente, perda de receita.
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Big Techs e o novo paradigma do mercado de trabalho – Por: Karina Rehavia, 
fundadora e CEO da Ollo

As informações que chegam do mercado norte-americano indicam que a onda de demissões 
em massa nas big techs parece não ter afetado a disposição das pessoas de buscar relações 

de trabalho mais equilibradas, que conciliem vida pessoal e profi ssional de forma mais sau-
dável.

Uma pesquisa da consultoria Pollfi sh com mais de 500 profi ssionais mostrou que 89% 
das pessoas que trabalham com tecnologia querem mais fl exibilidade e autonomia. 

Destes, 74% acham o modelo de trabalho freelancer mais atraente do que antes. 
Além disso, 66% das pessoas que participaram do levantamento disseram ter per-
dido a confi ança em suas empresas.

Estes são apenas os primeiros sinais de um fenômeno cujas consequências, tal-
vez, ainda não estejam claras. De toda forma, estes sinais estão alinhados com as 
transformações que vêm ocorrendo no mercado profi ssional desde o início dos 
anos 2000, que ganharam impulso extra com a pandemia e com o boom do tra-
balho remoto ou híbrido, reforçados pelo nomadismo digital.

Percebo estas transformações nas conversas rotineiras com profi ssionais de várias 
áreas. Para muitas pessoas, crachá, estabilidade e emprego para toda a vida não têm 

mais o valor que tinham para gerações anteriores. A procura por formas de trabalho 
mais equilibradas está longe de ser uma busca só das pessoas. Empresas já descobri-

ram que trabalhar com profi ssionais independentes tem uma série de benefícios, entre 
eles a fl exibilidade na contratação e o acesso a um pool de talentos com diversidade única 

de perfi s, competências e experiências.

Uma tendência mais recente é a chegada deste movimento aos cargos de liderança, com a contrata-
ção de executivos e até CEOs sob demanda. A modalidade é cada vez mais usada por startups e permite 

o acesso a profi ssionais experientes sem o ônus de um custo fi xo, o que muitas vezes esse tipo de empresa não tem como 
assumir.
Os governos também estão de olho nessa transformação. Desde o fi nal de outubro, Portugal oferece um visto específi co 
para nômades digitais. Em dezembro foi a vez da Espanha, que se juntou a uma lista que já conta com cerca de 40 países, 
atentos a este novo formato de vida e trabalho.

Em comum, esses países perceberam que as pessoas que adotam o nomadismo digital costumam ter pelo menos duas 
qualidades desejáveis: conhecimento e iniciativa. “Dinamizar a economia” e criar “micromultinacionais” de exportação 
de serviços digitais foram duas justifi cativas que o governo de Portugal usou para defender a criação desse visto especial.
O Brasil também criou um visto semelhante no começo do ano passado, embora ainda não tenha adotado nenhuma polí-
tica ativa para atrair profi ssionais independentes e nômades digitais.

Um dos desafi os desse mercado livre de talentos é a conexão entre empresas e pessoas. Pela natureza do trabalho autônomo 
e do nomadismo digital, as pessoas, em sua maioria, estão dispersas e nem sempre são encontradas pelos processos tradi-
cionais usados pelos gestores de RH das empresas, ou por head-hunters.

Há também a questão da seleção de talentos, a negociação dos valores e a efetuação dos pagamentos. É aí que entram pla-
taformas de curadoria de talentos.

Para empresas, é uma forma de ter acesso a uma comunidade de pessoas que seriam difíceis de recrutar de outra forma – e 
que já passaram por um primeiro e rigoroso processo de seleção.

Para os talentos independentes, é uma maneira de entrar no radar das empresas e, de quebra, facilita os contatos e deixa o 
processo de negociação do contrato muito mais fl uido.

Tudo isso mostra que, mesmo em um mercado de trabalho mais disputado, vamos continuar assistindo a um fortaleci-
mento desse movimento, marcado pela fl exibilidade e por uma relação mais horizontal ao alcance de um número cada vez 
maior de pessoas e empresas.

As informações que chegam do mercado norte-americano indicam que a onda de demissões 
em massa nas big techs parece não ter afetado a disposição das pessoas de buscar relações 

de trabalho mais equilibradas, que conciliem vida pessoal e profi ssional de forma mais sau-
dável.

Uma pesquisa da consultoria Pollfi sh com mais de 500 profi ssionais mostrou que 89% 
das pessoas que trabalham com tecnologia querem mais fl exibilidade e autonomia. 

Destes, 74% acham o modelo de trabalho freelancer mais atraente do que antes. 

mais o valor que tinham para gerações anteriores. A procura por formas de trabalho 
mais equilibradas está longe de ser uma busca só das pessoas. Empresas já descobri-

ram que trabalhar com profi ssionais independentes tem uma série de benefícios, entre 
eles a fl exibilidade na contratação e o acesso a um pool de talentos com diversidade única 

de perfi s, competências e experiências.

Uma tendência mais recente é a chegada deste movimento aos cargos de liderança, com a contrata-
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